
A Campanha Nacional dos Bancários 
teve grande repercussão em 2020, o 
movimento sindical teve que se rein-
ventar diante da pandemia do corona-
vírus e utilizar a tecnologia a seu favor. 
Muitas mudanças aconteceram neste 
período, os bancários foram a primeira 
categoria a negociar a situação do tele-
trabalho, garantindo que os funcioná-
rios não sofressem prejuízos.

Com validade de dois anos da Con-
venção Coletiva de Trabalho, este ano 
a categoria assegurou a reposição da 
inflação mais aumento real de 0,5% 
para salários e verbas, além da manu-
tenção de todas as cláusulas da CCT.

Governo coloca em risco 
jornada dos bancários 

Campanha salarial garante direitos e aumento real para 2021, mas MP 1045 coloca em risco a categoria

Mas a luta do Sindicato não para, a cate-
goria enfrenta outro risco com a MP 1045, 
que afronta os direitos previstos na Cons-
tituição com a emenda que pode atingir 
a jornada de trabalho dos bancários. E 
Bolsonaro com sua equipe permanecem 
transferindo os problemas desse des-
governo para a classe trabalhadora, sua 
incompetência vai prejudicar os direitos 
previstos na CCT dos bancários.  

Desde o golpe contra a presidenta Dil-
ma Rousseff, a CLT foi sendo destruída 
aos poucos causando prejuízo à socieda-
de que teve os direitos sucateados e viu 
o emprego se tornar flexível sem suas ga-
rantias. Agora é hora de unir forças, preci-

samos de um governo popular que traga 
de volta o crescimento econômico do país 
e que garanta os direitos trabalhistas. 

O que rola nos bancos...
 ITAÚ
Emprego, remuneração e banco de horas 
negativas foram os principais pontos da 
pauta da reunião entre a Comissão de Orga-
nização dos Empregados (COE) do Itaú com 
a direção do banco. Outro ponto debatido 
entre o banco e a COE foi a preocupação 
com o retorno ao trabalho presencial dos 
bancários a partir de setembro. O Itaú dis-
se que o retorno ocorrerá de uma maneira 
voluntária e seguindo todos os protocolos 
vigentes na lei.

SANTANDER
O Encontro Nacional dos Funcionários do 
Santander, trouxe o debate sobre os planos 
de previdência fechados, os ataques que os 
mesmos vêm sofrendo, tanto da parte dos 
bancos quanto do governo.

MERCANTIL
O Encontro Nacional dos Funcionários do 
Banco Mercantil do Brasil (BMB) definiu 
uma minuta de reivindicações com deman-
das que um banco como o BMB, com boa 
saúde financeira, já deveria ter atendido. 
Os funcionários cobram questões básicas 
como instalação de painéis de acrílico nas 
agências para preservar bancárias e bancá-
rios do contágio da Covid-19, maior valori-
zação das mulheres na carreira, manuten-
ção do emprego e pagamento mínimo no 
programa próprio de PLR.

BRADESCO
Emprego, saúde e segurança são os prin-
cipais pontos da minuta específica de rei-
vindicações do Encontro Nacional dos Tra-
balhadores do Bradesco. O teletrabalho 
também entrou na pauta. O documento foi 
encaminhado à direção do banco. 

CAIXA
Em defesa da Caixa pública e dos emprega-
dos, que seguem atuando incansavelmente 
durante à pandemia, a Fenae lançou duran-
te o 37º Conecef o movimento em defesa 
da Caixa pública, dos bancários e do Brasil: 
Caixa Social é Caixa Pública. Social é ser 
Pública.  O objetivo é mobilizar a socieda-
de para defender a Caixa pública e reforçar 
a importância do banco público para toda 
a população e no desenvolvimento de um 
país justo. 

BANCO DO BRASIL 
Os funcionários do Banco do Brasil aprova-
ram o plano de atuação em defesa do ban-
co e de seus direitos no encerramento do 
seu 32º Congresso Nacional. Realização de 
seminários sobre a Caixa de Assistência dos 
funcionários (Cassi) específicos sobre saúde 
e outro sobre previdência estão entre os 
destaques.    
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Comitê Popular de Luta 
Sebas� ão Lopes vem sen-
do destaque na região do 
Vale do Paraíba, principal-

mente pelas a� vidades desenvolvi-
das com as pautas sindicais, sociais, 
culturais e polí� cas. 

O Comitê foi fundado em 4 de ju-
nho de 2022 pela diretora Walquiria 
Lopes que representa a categoria por 
meio do Sindicato dos Bancários Tau-
baté e Região. Seus obje� vos duran-
te as eleições passadas eram de ouvir 
os anseios da população e dialogar 
sobre a importância de garan� r de 
uma vida digna, com mais acesso aos 
direitos, educação e saúde.

 “Em nome do Comitê agradeço a 
par� cipação de todos os membros, 
apoiadores e lideranças que ajuda-
ram na construção deste movimento. 
Nosso propósito é que seja um espa-
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Outubro 2023

O
O Comitê surgiu de uma mobilização da CUT diante dos ataques aos direitos trabalhistas e sociais

Walquiria é a coordenadora do 
Comitê  de Luta Sebasti ão Lopes

cia da democracia.”, explica Walqui-
ria Lopes, fundadora do Comitê. 

Para conhecer mais sobre o tra-
balho desenvolvido pela Walquiria 
acesse o instagram @_comitesebas-
� aolopes e deixe o seu like. 

Sindicato participa 
de plebiscito contra 

as privatizações

Durante os meses de setembro, 
outubro e novembro, o Sindicato dos 
Bancários de Taubaté e Região e os 
membros da CUT Estadual realizarão 
mobilizações contra as ameaças de 
priva� zações do governo Tarcísio de 
Freitas. 

Os diretores já realizaram a� vidades 
na praça do calçadão no centro de Uba-
tuba, na Praça Dom Epaminondas em 
Taubaté e Praça da Bandeira em Caça-
pava com coleta de assinaturas para o 
plebiscito e um diálogo com a popula-
ção, alertando sobre os desmontes de 
serviços essenciais, como o serviço de 
saneamento e distribuição de água da 
Sabesp e a precarização do transporte 
público Metro e CPTM.

A Central Única dos Trabalhadores 
(CUT), movimentos sindicais e popula-
res irão intensifi car o Plebiscito Popular 
em todo o estado para alertar e consul-
tar a opinião pública a respeito da pri-
va� zação da Sabesp, CPTM e do Metrô. 

“ Somos contra a priva� zação e a en-
trega de serviço essenciais à inicia� va 
privada. Por isso par� cipe! Sua opinião 
é muito importante. ‘, explica Walquiria 
Lopes, diretora do SEEB Taubaté e Re-
gião e presidenta do Comitê de Luta Se-
bas� ão Lopes de Caçapava.



Os diretores Pola e Neto conversaram com os 
funcionários (as) da agência  0360 (centro 
Taubaté) sobre aimportância da mobilização

O QUE ROLA NOS BANCOS...
CAIXA

O Sindicato dos Bancários realizou 
no dia 17 de outubro, o Dia Nacional 
de Luta em Defesa do Saúde Caixa. 
Os diretores estão entregando du-
rante o mês o material informa� vo 
e conversando com os funcionários 
sobre a importância da mobilização 
e da direção do banco mudar seu 
posicionamento sobre o plano de 
saúde, após se manter intransigente 
na renovação do acordo adi� vo es-
pecífi co do Saúde Caixa.

SANTANDER

Wanessa de Queiroz e Patrícia 
Bassanin tomaram posse no dia 2 
de outubro como conselheiras do 
SantanderPrevi. Wanessa assume 
o lugar no Conselho Fiscal e Pa-
trícia no Conselho Delibera� vo. O 
mandato nos conselhos do banco 
tem duração de três anos.

ITAÚ 
A Comissão Organização dos Funcio-

nários do Itaú se reuniu no dia 17 de 
outubro com o banco para discu� r o 
aprimoramento do canal interno de 
denúncias ombudsman.  

Mas o movimento sindical tem pre-
ocupações em relação à confi abilidade 
do canal interno u� lizado pelos bancá-
rios, reivindicando do banco a agilida-
de nas apurações com a preservação 
do denunciante. O banco se compro-
meteu a reavaliar as situações discu� -
das durante a reunião e a con� nuar o 
diálogo sobre esse tema crucial.

BANCO DO BRASIL

No dia 10 de outubro, a Comissão de 
Empresa dos Funcionários do Banco 
do Brasil (CEBB) se reuniu com o banco 
para tratar da implementação do novo 
critério da Pontuação Individual do Par-
� cipante (PIP), sistema de cálculos usa-
do na Caixa de Previdência dos Funcio-
nários do Banco do Brasil (Previ). Esse 
processo precisa ainda passar por algu-
mas etapas antes de ser implementado. 

Essa é uma reivindicação an� ga dos 
bancários (as). Desde a criação do 
plano Previ Futuro não houve altera-
ção da metodologia de cálculo do PIP, 
mesmo após várias alterações nos 
planos de cargos e salários. 

BRADESCO

A Comissão de Organização dos Empregados do Bradesco se reuniu com 
a direção do banco no início do mês, para reivindicar mudanças nas co-
branças de metas, um dos principais mo� vos do adoecimento bancário. 
Outro ponto da reunião foi a reivindicação do auxílio academia que o ban-
co está analisando a possibilidade.Sobre o ponto eletrônico e Bradesco 
fi nanciamento a empresa apresentou propostas, porém a comissão su-
geriu mudanças no texto e o assunto segue no próximo encontro. Em re-
lação à reclamação do plano de saúde, uma nova reunião será agendada 
nas próximas semanas. 

As duas conselheiras foram 
apoiadas pelo Sindicato,

 CONTRAF CUT E FETEC CUT SP


